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NAUM E O CARÁTER JUSTO DE 

DEUS EM SUA RETRIBUIÇÃO 

Deus é Paciente, 

Grande em Força, 

Ao Culpado não tem por Inocente 

IVB Igreja Voz Bíblica – Pr J Laerton 30.05.26 

 

TESE: 

O mesmo Deus que esmaga os impérios mais 

altivos do Universo é a Fortaleza impenetrável 

onde o pecador arrependido encontra segurança 

eterna.  

 

Versos Chave de Naum 

Naum 1:1-3 - ¹ Peso de Nínive. Livro da visão 

de Naum, o elcosita. ² O Senhor é Deus zeloso e 

vingador; o Senhor é vingador e cheio de furor; 

o Senhor toma vingança contra os seus 

adversários, e guarda a ira contra os seus 

inimigos. ³ O Senhor é tardio em irar-se, mas 

grande em poder, e ao culpado não tem por 

inocente; o Senhor tem o seu caminho na 

tormenta e na tempestade, e as nuvens são o pó 

dos seus pés. 

 

 

 

INTRODUÇÃO GERAL AO LIVRO 

 

O livro do profeta Naum (do hebraico 

nahûm, que significa “consolação” ou 

“consolador”) constitui um dos marcos mais 

solenes da manifestação da justiça retributiva de 

Deus na história universal. Embora seu nome 

aponte para o consolo, a mensagem que ele 

carrega é descrita tecnicamente como uma 

“sentença” ou um “peso” (massa), denotando o 

gravame judicial que repousava tanto no coração 

de Deus quanto nos ombros do profeta.  

I. Pano de Fundo Histórico e Geográfico 

A Assíria foi a superpotência que dominou 

o mundo bíblico antigo entre os séculos IX e VII 

A.C.. Nínive, sua última capital, fundada 

originalmente por Nimrode, erguia-se imponente 

à margem oriental do rio Tigre. No auge de sua 

prosperidade, possuía uma muralha interna de 

doze quilômetros de circunferência e uma 

população estimada em mais de 175.000 

habitantes.  

Historicamente, o Império Assírio 

celebrizou-se por sua crueldade militar 

inigualável, utilizando táticas de terror como 

decapitações em massa, esfolamento de cativos 

vivos e empalamentos. Sob o comando de 

Tiglate-Pileser III, a Assíria destruiu o Reino do 



2 

Norte (Israel) em 722 A.C.. Mais tarde, em 701 

A.C., Senaqueribe sitiou Jerusalém, no Reino do 

Sul (Judá), sendo contido apenas pela 

intervenção angular do Anjo do Senhor, que 

ceifou 185.000 invasores. O livro de Naum surge 

precisamente quando Judá encontrava-se sob o 

status de reino vassalo, sufocado pelo pesado 

tributo assírio.  

II. Quem era o profeta Naum? 

Naum é identificado como o “elcosita”. 

Embora a localização exata de Elcós seja 

debatida — oscilando entre uma vila na Galileia 

(possível raiz de Cafarnaum, “Vila de Naum”) e 

uma localidade ao sul de Judá —, a erudição 

conservadora sustenta a historicidade e a 

integridade da autoria de Naum.  

O estilo literário do livro é reconhecido 

como um dos pontos mais altos da poesia 

hebraica clássica. O profeta utiliza sentenças 

breves, dinâmicas (multum em parvo), repletas 

de paronomásias (assonâncias verbais), ritmo em 

staccato e descrições de um realismo visual e 

sonoro avassalador.  

III. Quando a profecia de Naum foi 

revelada? 

A data do livro pode ser estabelecida com 

precisão dentro de um intervalo de meio século, 

entre dois marcos históricos explícitos no texto: 

Início da composição: 663 A.C. - O ano em 

que o imperador assírio Assurbanipal invadiu e 

destruiu a cidade egípcia de Nô-Amom (Tebas), 

fato mencionado em Naum 3:8-10 como evento 

passado.  

Final da composição: 612 A.C. - O ano da 

queda e total aniquilação de Nínive pelas forças 

coligadas dos medos, babilônios e citas.  

Portanto, a profecia foi redigida entre 663 

A.C. e 612 A.C., servindo de antecipação 

profética pura aos olhos da fé e de consolo para 

o povo oprimido de Judá.  

IV. Divisão do Livro 

Capítulo 1: O Caráter de Deus: Ode ou 

poesia que descreve à Majestade, Ira Justa e 

Consolo Absoluto.  

Capítulo 2: O Cenário do Juízo: O Cerco, a 

Inundação e o Saque de Nínive.  

Capítulo 3: A Anatomia do Pecado: As 

Razões Morais da Ruína Incurável da Assíria.  

 

MERGULHANDO PROFUNDAMENTE 

NA REVELAÇÃO PROFÉTICA DE NAUM 

 

CAPÍTULO 1: O Caráter Moral 

de Deus é Perfeito  

e Completamente Justo 

Esse verso nos ajuda a entender o 

verdadeiro caráter moral de Deus. Isso evita 

fazermos caricaturas enganosas de um Deus que 

pode ser enganado por remorso em lugar de 

arrependimento. 

Naum 1:1  

“Peso de Nínive. O livro da visão de Naum, 

o elcosita.” 

“Peso” (Massa): Termo técnico para um 

pronunciamento judicial severo. Não é uma 

mensagem abstrata, mas um veredito legal 

carregado de gravidade.  

“Visão” (Hazôn): Indica o caráter 

sobrenatural e revelado da mensagem. O profeta 

não expressa elucubrações do próprio coração, 

mas descreve o que Deus o fez contemplar nos 

planos celestes.  

O que isso revela sobre o Deus da Bíblia. 

Deus é o Soberano Absoluto e revela Seus 

decretos na história de modo inescapável. Nínive 

tivera sua oportunidade histórica, cerca de um 

século antes, de escapar de um desses decretos 

de Deus, sob a pregação de Jonas. Naquela 

ocasião, houve arrependimento nacional e a 

graça suspendeu o juízo. Contudo, a apostasia 

subsequente transformou a Assíria em um vaso 

de ira maduro para a destruição definitiva.  

 

Para o coração obstinado e rebelde são a 

ira divina, que é Sua inevitável ira para deter 

o mal.  O coração humano tende a abusar da 

paciência divina. Muitos obstinados no pecado, 

e alguns confessam ser crentes, confiam em 

arrependimentos passados temporários, 

enquanto mantém práticas atuais de pecado, 

pensado que tudo vai acabar bem. Precisam ser 

alertados para o fato, de que, o verdadeiro 
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arrependimento produz frutos permanentes; o 

remorso temporário não anula o juízo vindouro. 

Naum 1:2 - “O Senhor é um Deus zeloso e 

que toma vingança; o Senhor toma vingança e é 

cheio de furor; o Senhor toma vingança contra 

os seus adversários, e guarda a ira contra os 

seus inimigos.” 

Um retrato do caráter moral de Deus. Deus 

não é inflexível e insensível aos que se 

arrependem, porém não se deixa enganar por 

espiritual e falsos arrependimentos. 

“Zeloso” (Qannô). Palavra oriunda do 

Decálogo. Não aponta para a paixão pecaminosa 

humana, mas para a exigência legítima de 

devoção exclusiva e a proteção intransigente de 

Sua própria santidade e do Seu povo.  

“Toma vingança” (Noqem). Repetido três 

vezes para enfatizar a certeza absoluta e a 

legalidade do ato judicial. Deus é o executor da 

justiça.  

“Cheio de furor” (Ba’al hemah - 

literalmente, “Mestre da Fúria”). Diferente do 

homem, que é dominado pela ira, Deus possui o 

domínio absoluto de Sua indignação. Sua ira é 

reta, proporcional, santa e perfeitamente 

controlada pela Sua vontade justa.  

O Caráter de Deus é o mesmo, tanto no 

Velho, quanto no Novo Testamento. Uma das 

heresias do início do cristianismo foi criada por 

Marcião de Sinope (85 a 150 d.C.). Os 

marcionitas rejeitavam completamente ao Velho 

Testamento, especialmente ao Deus do Velho 

Testamento. Moderanmento, críticos liberais e 

neomarcionitas costumam contrastar o Deus do 

Antigo Testamento com o Deus do Novo 

Testamento, alegando que o primeiro é 

puramente malevolente. Contudo, a exegese de 

“Cheio de furor” (Ba’al hemah - literalmente, 

“Mestre da Fúria”) destroí essa tese. A ira de 

Deus não é um surto emocional irracional, mas a 

reação inevitável da perfeição moral contra a 

perversidade que destrói a criação e oprime os 

inocentes. Retirar a ira de Deus equivale a despi-

lo de Sua justiça e de Seu amor protetor. O Novo 

Testamento está cheio da revelação da ira de 

Deus contra o mal, que é o pecado. 

Naum 1:3 

“O Senhor é tardio em irar-se, mas grande 

em poder, e ao culpado de todo não inocentará; 

o Senhor tem o seu caminho na tormenta e na 

tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés.” 

Como Deus age emocional e volitivamente 

em relação ao mal expresso pelo pecado. 

“Tardio em irar-se” (’Erek ’appayim). 

Longânimo, Muito Paciente. Deus retardou o 

juízo sobre Nínive por mais de cem anos pós-

Jonas.  

“Não inocentará” (Naqqeh lo yenaqqeh). 

Absolutamente não perdoará o culpado sem a 

devida satisfação da justiça.  

“Nuvens são o pó dos seus pés”. 

Linguagem poética que expressa 

condescendência e soberania cósmica. O que 

para o homem parece impenetrável e gigantesco 

(as nuvens tempestuosas), para Deus é mero pó 

pisado sob Seus pés.  

A tensão entre a Ira e a Misericórdia de 

deus. A tensão santa entre a misericórdia 

(devagar para se irar) e a justiça inflexível (não 

absolve de forma alguma). Esta tensão encontra 

seu cumprimento definitivo na Cruz do Calvário, 

onde Deus manifestou Seu poder judicial 

punindo o pecado, ao mesmo tempo em que 

preservou Sua longanimidade ao justificar o 

crente.  

Aplicação para o crente: O crente em 

pecado frequentemente confunde a paciência de 

Deus com aprovação ou negligência divina. O 

conselheiro deve advertir que o relógio da justiça 

de Deus caminha lentamente, mas bate com 

precisão milimétrica. A impunidade é uma ilusão. 

Naum 1:7 

“O Senhor é bom, uma fortaleza no dia da 

angústia, e conhece os que confiam nele.” 

A Bondade e Força de Deus em favor dos 

crentes sinceros. 

“Bom” (Tôv): Essencial e imutavelmente 

benigno em Sua natureza íntima.  

“Fortaleza” (Ma’ôz): Lugar de refúgio 

militar inexpugnável.  

“Conhece” (Yode’a): Não é mero 

conhecimento intelectual ou factual, mas 

intimidade eletiva, aprovação e cuidado pactual 

ativo por aqueles que nEle se refugiam.  
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O brilho da graça no coração de Deus. 

No âmago de um livro de juízo avassalador, a 

teologia da graça brilha. Deus não é um monstro 

cego de ira destrutiva; Ele discrimina com 

perfeição absoluta entre o réprobo opressor e o 

humilde necessitado que clama por redenção.  

Aplicação para o crente: Em tempos de 

crises existenciais severas ou depressão 

decorrente de sofrimento provocado por 

terceiros, a alma necessita ser ancorada na 

bondade e no conhecimento soberano de Deus. 

O conselheiro bíblico direciona o aflito a parar 

de focar no tamanho da “Assíria” ao seu redor e 

passar a habitar na “Fortaleza” que é o Senhor.  

Naum 1:10 e 1:14 

“Porque, ainda que eles se entrelacem como os 

espinhos, e se estraçalhem como bêbados, serão 

inteiramente consumidos como palha seca.” 

(v.10) 

“Porém o Senhor deu ordem contra ti, que não 

haja mais posteridade do teu nome; da casa dos 

teus deuses exterminarei as imagens de 

escultura e de fundição; ali farei o teu sepulcro, 

porque és vil.” (v.14) 

Assíria. Um dos muitos exemplos bíblicos 

de soberba que cava, fatalmente, a ruína. 

“Espinhos entrelaçados-”. Metáfora para 

as falanges assírias compactas e inalcançáveis 

pelas mãos humanas. Julgavam-se impenetráveis.  

“Bêbados-”. Alusão exata ao estado de 

estupefação e às orgias de embriaguez literais em 

que a elite militar se encontrava na noite da 

invasão.  

“Porque és vil” (Qalôta - literalmente, 

“porque foste achado leve”). Termo idêntico ao 

balizamento de Daniel 5:27. Pesado na balança 

da justiça moral do Universo, o orgulho assírio 

pesou menos que o nada.  

Exemplo de Arqueologia e Profecia 

Cumprida literalmente na história.  O 

historiador antigo Diodoro Sículo relata que o 

rei de Nínive, inflado por vitórias parciais 

anteriores, distribuiu vinho em abundância a 

todo o seu exército, e que o ataque final dos 

medos ocorreu exatamente enquanto as tropas 

assírias estavam embriagadas. Além disso, a 

profecia diz: “farei o teu sepulcro” dentro da 

casa dos teus deuses. A história registra de forma 

documentada que Senaqueribe foi assassinado 

por seus próprios filhos enquanto prestava 

adoração no templo do seu deus Nisroque (II 

Reis 19:37; Isaías 37:38). O templo de sua 

idolatria tornou-se, literalmente, a sua sepultura, 

validando a inspiração verbal e plenária das 

Escrituras contra qualquer tese de “mito 

literário”.  

 

CAPÍTULO 2: O Cenário do 

Juízo Histórico da Assíria 

O mal pode prevalecer por um tempo, as 

vezes muito tempo, mas, jamais todo o tempo. 

Naum 2:1-2 

“O destruidor sobe contra ti. Guarda a 

fortaleza, vigia o caminho, fortalece os lombos, 

reúne todas as tuas forças. Porque o Senhor 

restaurará a excelência de Jacó como a 

excelência de Israel; porque os saqueadores os 

despojaram, e destruíram os seus sarmentos.” 

Deus sabe o tempo de deixar o mal agir e o 

tempo de acabar com Ele. 

“O destruidor” (Mepîts - espalhador, 

aquele que quebra em pedaços): Referência 

profética às forças de Ciáxares e Nabopolassar.  

“Guarda a fortaleza...-”. Imperativos 

vazados em profunda e mordaz ironia literária. 

Deus está desafiando Nínive a usar seu máximo 

potencial defensivo humano, pois quanto maior 

for o seu esforço, mais patética e evidente será a 

sua queda diante do decreto divino.  

Lição a aprender sobre os propósitos de 

Deus em permitir que o mal pareça vencer por 

um tempo. Deus remove o império ímpio para 

promover a restauração do Seu povo da aliança. 

A opressão secular sobre a Igreja possui um 

limite determinado pelo próprio Deus.  

 

Naum 2:3-4 

“Os escudos dos seus heróis são 

vermelhos, os homens valorosos estão vestidos 

de escarlate; cintila o aço dos carros no dia do 

seu aparelhamento, e os abetos serão 

terrivelmente sacudidos. Os carros passam 

furiosamente pelas ruas, cruzam-se velozes 
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pelas praças; o seu aspecto é como o de tochas, 

correm como relâmpagos.” 

Não existe tecnologia e nem armas contra 

os juízos de Deus 

“Vermelhos... escarlate-”. Descrição 

visual precisa dos uniformes e escudos dos 

soldados medos e babilônios (revestidos de 

cobre brilhante ou tingidos).  

“Cintila o aço dos carros... como 

relâmpagos-”. Retrato poético do pânico 

defensivo e do avanço militar. Os carros de 

guerra cruzando as avenidas residenciais em 

velocidade frenética assemelham-se a fagulhas 

de fogo e relâmpagos.  

Engano modernista: Intérpretes 

modernistas e de linhas escatológicas fantasiosas 

isolam o verso 4 para sugerir que Naum estava 

prevendo a invenção do automóvel moderno. 

Essa leitura violenta o texto original. A exegese 

histórico-gramatical demonstra que Naum está 

usando metáforas hiperbólicas da engenharia 

militar da sua própria época (carros de gadanha 

citas e assírios) para descrever o caos urbano de 

um cerco antigo real, e não o tráfego do século 

XXI.  

 

Naum 2:6 

“As comportas dos rios se abrem, e o 

palácio é dissolvido.” 

Quando a melhor defesa passa ser a pior 

das fraquezas. 

“Comportas dos rios” (Sha’arê 

hanneharôt): Refere-se aos canais, diques e 

comportas do rio Khosr e do rio Tigre que 

cortavam e circundavam as defesas de Nínive.  

Argumentação Apologética (O 

Testemunho da História e Arqueologia): As 

defesas de Nínive eram consideradas 

intransponíveis pelos métodos de cerco 

tradicionais da antiguidade. Contudo, o 

historiador Ctesias de Cnido registrou que, no 

terceiro ano do cerco, pesadas chuvas torrenciais 

fizeram os rios transbordarem. A força 

descomunal das águas rompeu as 

 comportas e abriu uma brecha de vinte 

estádios na muralha de pedra da cidade. O 

palácio real foi solapado pelas águas, permitindo 

a invasão fulminante dos exércitos aliados, 

exatamente como Naum predisse. A arqueologia 

moderna confirmou marcas profundas de 

inundação e subsequente destruição por fogo nas 

fundações palacianas.  

 

CAPÍTULO 3: A Anatomia da 

Ruína Incurável 

Quando o juízo se torna inescapável. 

Naum 3:1-4 

“Ai da cidade sanguinária! Ela está toda 

cheia de mentiras e de roubo; não se aparta dela 

a presa. Estalo de açoite, e o estrondo do ruído 

das rodas; e cavalos galopando, e carros 

saltando. O cavaleiro que esporeia, a espada 

flamejante, o relampejar da lança, e uma 

multidão de mortos, e grande número de 

cadáveres, e não têm fim os corpos; tropeçam 

nos seus corpos. Tudo por causa da multidão dos 

adultérios da bela e encantadora meretriz, da 

mestra das feitiçarias, que vendeu as nações com 

as suas prostituições, e as famílias pelas suas 

feitiçarias.” 

“Cidade Sanguinária” (’Ir damîm): 

Cidade de sangues. Construída e sustentada com 

o sangue dos inocentes e a pilhagem geopolítica.  

“Prostituições... Feitiçarias-”. Metáforas 

para a diplomacia imperialista assíria. Sob o 

pretexto de alianças comerciais e proteção de 

segurança, a Assíria seduzia nações menores 

(meretriz), apenas para envolvê-las em redes de 

vassalagem econômica, idolatria crassa, práticas 

ocultistas e escravidão geopolítica completa 

(vender nações).  

Quando Deus aciona a lei da retribuição: 

O julgamento de Deus possui perfeita conexão 

moral com os pecados praticados. A nação que 

viveu de empilhar cadáveres inimigos com 

sadismo, agora vê suas próprias calçadas 

intransitáveis devido ao amontoado dos corpos 

dos seus próprios jovens. É o princípio cósmico 

e imutável da Lei da Semeadura e da Colheita 

(Gálatas 6:7).  

A gravidade do pecado sexual e moral. O 

pecado sexual, moral e os relacionamentos de 

manipulação psicológica baseiam-se na 
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dinâmica da “encantadora meretriz-”. oferecem 

beleza estética, prazer imediato e controle sutil, 

mas o seu fim gera uma pilha intransitável de 

cadáveres emocionais, relacionais e espirituais. 

O conselheiro noutético desconstrói os encantos 

falsos do pecado expondo o seu clímax mortífero. 

 

Naum 3:8-10 

“És tu melhor do que Nô-Amom, que 

estava situada entre os rios, cercada de águas, 

cujo muro era o mar, e o mar a sua muralha? 

Etiópia e Egito eram a sua força, e esta sem fim; 

Pute e Líbia estavam no teu auxílio. Todavia ela 

foi levada ao exílio, foi para o cativeiro; também 

os seus filhinhos foram despedaçados nas 

encruzilhadas de todas as ruas, e sobre os seus 

nobres lançaram sortes, e todos os seus grandes 

foram presos com cadeias.” 

 

Quando as condições materiais e a alianças 

humanas em nada ajudam a escapar do juízo 

Divino 

“Nô-Amom-”. A grandiosa cidade egípcia 

de Tebas, centro de adoração ao deus Amom, 

protegida pelo rio Nilo.  

O erro de não aprender com as lições da 

história. Nínive considerava-se inalcançável 

devido às suas alianças, riquezas e geografia. 

Naum usa um argumento apologético indutivo e 

histórico irrefutável: se Tebas, que possuía uma 

infraestrutura de proteção natural muito superior, 

exércitos ilimitados e aliados continentais 

poderosos como a Etiópia e a Líbia, caiu diante 

das armas assírias em 663 A.C. por decreto 

divino, por qual razão Nínive suporia escapar do 

tribunal do mesmo Deus de Israel? A história não 

poupa impérios arrogantes.  

 

Naum 3:18-19 

“Os teus pastores dormem, ó rei da 

Assíria; os teus nobres habitam no pó; o teu 

povo se espalhou pelos montes, sem que haja 

quem o congregue. Não há remédio para a tua 

ferida; a tua chaga é dolorosa; todos os que 

ouvirem a tua fama baterão palmas sobre ti; 

porque, sobre quem não passou continuamente a 

tua malícia?” 

 

Quando a ferida não tem mais cura e o problema 

não tem mais solução humana possível. 

“Dormem... habitam no pó-”. O sono 

definitivo da morte física. Os líderes políticos e 

generais assírios jazem eliminados no campo de 

batalha.  

“Não há remédio” (’Ein kehah): Não há 

atenuação, cicatrização ou alívio. A ferida é 

terminal, um diagnóstico de óbito definitivo 

emitido pelo Criador.  

Quando Deus diz basta ao mal. A 

soberania de Deus encerra a existência de 

impérios totalitários rebeldes de forma 

irreversível. Diferente de Judá e Israel, para os 

quais sempre houve a promessa bíblica de um 

remanescente santo e de restauração futura via 

linhagem messiânica, para a Assíria o decreto é 

de extinção histórica eterna.  

O mal terrível do endurecimento no 

pecado.  O clímax do endurecimento deliberado 

no pecado é a incurabilidade espiritual. Há um 

ponto de rebeldia continuada onde a disciplina 

corretiva de Deus cede lugar ao juízo punitivo 

final e terminal. O conselheiro noutético 

confronta severamente o crente obstinado com o 

perigo terrível da cauterização da consciência. 

 

CONCLUSÃO 

FIDELIDADE DE DEUS EM CUMPRIR 

SUA PALAVRA. 

Aqui temos argumentos contra o ceticismo 

racionalista. A tabela abaixo demonstra 

analiticamente o cumprimento histórico literal e 

milimétrico das doze principais profecias 

contidas no livro de Naum:  
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O CUMPRIMENTO HISTÓRICO  

DAS DOZE PROFECIAS DE NAUM 

 

Referência 

Bíblica 

Essência da Predição 

Profética  
Realização Histórica Documentada  

Naum 3:12 

As fortalezas militares 

cairiam com extrema facilidade, 

como figos maduros.  

A Crônica Babilônica descreve explicitamente a 

fragilidade e a rapidez com que as fortalezas externas assírias 

colapsaram a partir de 614 A.C.  

Naum 3:14 

Esforços emergenciais de 

última hora com tijolos e argamassa 

seriam feitos em vão.  

Escavações arqueológicas lideradas por Austen Henry 

Layard descobriram barreiras construídas às pressas nas portas da 

cidade com tijolos de argila não cozidos.  

Naum 3:13 

Os portões estratégicos da 

terra seriam completamente 

obliterados e abertos ao inimigo.  

A arqueologia constatou a destruição violenta e o 

nivelamento completo das estruturas de sustentação de pedra das 

principais portas de Nínive.  

Naum 1:10; 

3:11 

Os líderes e o exército 

estariam em estado de embriaguez no 

momento do colapso final.  

O historiador grego Diodoro Sículo testemunhou 

textualmente que o exército assírio estava celebrando em meio a 

orgias de bebida quando o ataque surpresa penetrou as defesas.  

Naum 1:8; 2:6-

8 

Uma inundação destrutiva 

seria o elemento crucial para 

arrombar a cidade.  

Xenofonte e Diodoro relatam que o transbordamento 

severo do rio Tigre destruiu uma extensão maciça das muralhas 

intransponíveis.  

Naum 1:10; 

2:13; 3:15 

A capital assediada seria 

inteiramente consumida por um 

incêndio devastador.  

Análises arqueológicas modernas encontraram camadas 

espessas de cinzas, carvão e pedras calcificadas pelo calor extremo 

por todas as ruínas de palácios ninivitas.  

Naum 3:3 

Um massacre humano sem 

precedentes ocorreria dentro dos 

muros da cidade.  

Diodoro Sículo descreve graficamente que o fluxo de 

sangue das vítimas civis e militares misturou-se em grande escala 

com as águas dos rios invasores.  

Naum 2:9-10 

A cidade sofreria um saque 

total, esvaziando-se de suas imensas 

riquezas acumuladas.  

As tabelas cuneiformes da Crônica Babilônica registram 

detalhadamente o transporte de quantidades incontáveis de ouro e 

prata para a Babilônia.  

Naum 2:8 

Haveria tentativas 

desesperadas de fuga por parte de 

cidadãos e oficiais da corte.  

Registros históricos mostram que o último monarca, Sin-

Shar-Ishkun, tentou despachar seus filhos e tesouros 

remanescentes para províncias distantes.  

Naum 3:17 

Oficiais, príncipes e generais 

desertariam e sumiriam como nuvens 

de gafanhotos ao sol.  

A documentação da história militar antiga aponta para o 

colapso moral e a deserção em massa das forças mercenárias e 

generais vassalos na hora crítica.  

Naum 1:14 

Os ídolos e as imagens de 

escultura esculpidas seriam 

totalmente destruídos.  

Estátuas assírias decapitadas e entalhamentos desfigurados 

com marcas de martelo foram desenterrados pelos arqueólogos, 

provando a fúria iconoclasta dos medos.  

Naum 1:9, 14; 

3:19 

A aniquilação seria final e 

absoluta; a cidade jamais seria 

reconstruída.  

Ao contrário de outras capitais antigas, Nínive foi riscada 

do mapa de tal forma que Xenofonte, ao passar por suas ruínas 

duzentos anos depois, sequer soube o nome da cidade que ali 

jazera.  
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APLICAÇÃO DAS VERDADES 

DESSE LIVRO  

NA MUDANÇA BÍBLICA, SÓ POR 

CONFRONTAÇÃO BÍBLICA 

O Aconselhamento Bíblico Noutético 

(baseado no termo grego noutheteô — confrontar 

amorosamente por meio das Escrituras visando à 

mudança de comportamento) encontra no livro de 

Naum um manancial teológico profundo para 

tratar de desvios sérios do coração humano. 

1. A Ilusão da Impunidade e a 

Confrontação do Pecado Oculto 

O Problema Humano: O ser humano 

frequentemente assume que, porque o juízo de 

Deus contra o seu pecado não se manifestou 

imediatamente no dia seguinte à transgressão, 

Deus é indiferente ou tolerante com a sua conduta 

pecaminosa. É a mentalidade crassa de Nínive pós-

Jonas.  

A Confrontação Noutética: O conselheiro 

deve usar Naum 1:3 (“O Senhor é tardio em irar-

se, mas grande em poder, e ao culpado de todo não 

inocentará”). Deve ser explicado ao aconselhado 

que a paciência de Deus não significa endosso 

moral. O adiamento do juízo é uma expressão da 

graça que visa ao arrependimento profundo e 

imediato, e não uma licença para a continuidade da 

prática do erro. Se não houver confissão e 

abandono do pecado, o veredito punitivo será 

descarregado de forma avassaladora e sem novos 

avisos.  

2. A Desintoxicação do Orgulho, da Altivez 

e do Falso Empoderamento 

O Problema Humano: Aconselhados que 

alcançaram estabilidade financeira, status 

corporativo, poder eclesiástico ou dominância 

interpessoal tendem a desenvolver um padrão 

assírio de altivez, tratando terceiros com 

manipulação, desprezo e agressividade verbal ou 

psicológica. Confiam em suas próprias estruturas 

de defesa (suas finanças, sua inteligência, seus 

contatos).  

A Confrontação Noutética: O conselheiro 

aplica as ferramentas de Naum 3:12 (“Todas as 

tuas fortalezas são como figueiras com figos 

temporãos; se os sacodem, caem na boca do que 

os quer comer”). O conselheiro confronta a 

fragilidade ontológica de tudo aquilo que o 

aconselhado idolatra e usa para sustentar sua 

empáfia. Se Deus sacudir a estrutura de saúde, 

financeira ou familiar do homem mais poderoso, 

ele colapsa instantaneamente. A soberania de Deus 

deve ser colocada diante do aconselhado para 

quebrantar seu coração orgulhoso, conduzindo-o à 

humildade bíblica (Tiago 4:6). 

3. O Tratamento Noutético do Coração 

Vitimizado: A Causa Oprimida e a Vingança 

Humana 

O Problema Humano: Aconselhados que 

sofreram abusos severos, injustiças criminosas, 

adultérios devastadores ou opressões continuadas 

por parte de indivíduos “assírios” costumam 

carregar uma raiz profunda de amargura, desejo de 

vingança pessoal e ódio corrosivo crônico, 

destruindo sua própria saúde espiritual. 

A Confrontação Noutética: O texto-chave 

para o acolhimento e redirecionamento da vítima é 

Naum 1:2 (“O Senhor é Deus zeloso e vingador; 

o Senhor toma vingança...”) em perfeita conexão 

com Romanos 12:19 (“Não vos vingueis a vós 

mesmos, amados, mas dai lugar à ira, porque está 

escrito: Minha é a vingança; eu recompensarei, 

diz o Senhor”). 

O Processo de Cura: O conselheiro 

noutético conforta o oprimido demonstrando que 

Deus não é indiferente à sua dor; Ele vê cada 

lágrima e cada injustiça perpetrada pelo opressor. 

A justiça retributiva de Deus é perfeita. Portanto, o 

aconselhado pode e deve “entregar o seu agressor” 

nas mãos do Deus Justo Juiz. Ao fazer isso, o 

aconselhado é liberto do peso sufocante de tentar 

fazer justiça com as próprias mãos, permitindo que 

seu coração descanse na soberania de Deus, 

enquanto perdoa o ofensor no nível horizontal, 

deixando o julgamento vertical a cargo Daquele 

que “tem o seu caminho na tormenta”.  

Toda Glória, Somente a Deus! 

## link para o vídeo do estudo bíblico:  

https://youtube.com/live/mlq8mEaJlXw 

 


